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'pontose fazia com a dura-máter intacta e ligeiramente pressi~

nada pela micropipeta. Em seguida, perfurávamos as meninges e

,

introduzí~ a micropipetaaté atingir a área cerebral visada

em nossos experimentos. As coordenadas utilizadas foram estabe

lecidas primariamente com o auxílio do atlas de KONIG & KLIPPEL

(1963), e modificadas de acordo com os resultados que íamos ob

tendo.

A injeção da enzina demandava o contacto e

létrico entre a solução de HRP e o ânodo de uma fonte eletrôni

ca de corrente (MIDGARD ELECTRONICS, Watertown, 11assachusetts);

o contacto era estabelecido por um fio de prata introduzido na

micràpipeta. O circ~ito se fechava com a ligação do cátodo
~

a

pele do animal. Uma corrente constante, que variava entre 0,5

~ I" O }.IA,passava pela solução durante 1,5 a 6, O mine Terminada

a injeção de HRP e decorridos 5 min após a fonte ter sido des-

"

ligada, a micropipet~ era retirada do cérebro e a incisão cutâ

nea suturada. Esse método, com algumas modificações, correspog

de ao originalmente desenvolvido por GRAYBIEL & DEVOR (1974).

PREPARO DA MICROPIPETA

As micropipetas eram preparadas a partir de capi

lares de vidro; com o auxílio de um estirador (DAVID KOPF) ob-

tinha-se um diâmetro interno de ponta que '- ,variava t' entre

12 e 20 }.1m.Em seguid~as pipetas eram preenchidas, sob micro~

cópio, com uma solução a 13% de HRP (SIGMA, tipo VI) em tampão

TRIS-HCl a pH 8,6.
































































































































































